
ÂNO DE 1821,
-

o

:inuaç dass!í
Frcir

A-Z' , E A -

DO

rMIM

SABBADO 16 DE JUNHO.



pr5	 a Sr	 Tioi	 S?Jre:	 e	 P k,	 ckihdcos	 c
t	 tjLH	 Q	 igQ	 c;t:;wa	 u- Sr	 upiii que I levía haver bi

esent ertárnte discutido,	 se Votua	 Sr	 dd Curehw	 de	 Etdo ,	 e	 dc )Tr1nLb	 obre
zr como	 e nchava i a que ficou approvido, obr i gVições	 (leste ,	 &e I)M:CCtir	 JUC	 130

Footkiintt	 ccïn brvs às . o	 di	 peu	 pzr	 j.
cunács u	 Artigos	 4	 25	 C ICO	 1CCC.	 LU

,	 pdrdo	 wte inÍ	 pru 11i4	 algilinas	 emendes •	 que	 ..
Sn. 1)	 tidr	 qtt	 a peoa do ke	 aer fer d& do
,xlvt cm	 Actos O Sr	 B's	 Crwirc!	 onírmrni.e	 e

e que z Cotii	 Lh	 ïLrrn c m parte riamo Sr	 4er ,	 o	 dicciru	 sobre
hur	 rllck "lo	 de	 fazer	 Urezzis-â Ia	 r	 pibi1kk scu1a da p*s	 para	 a eÁveIção	 dr	 Páriv i -

dos	 l3tdru	 J;ZeiÃo	 pjcu1eniç dizendo rnas que '	e fiee	 a emn i	 por,
jura (m	 ia a opifliiu de Sr, Margbi oías Pâlivrá	 na cnÍorrn:d1	 o que dtr
de que o 1e	 i era impeceavel corno Re	 que mnar a
a	 doJ(I	 era	 dv	 reSpe ,.tavel	 que	 o O Sr. Syspo de Uia dekndeu que o drei
seu princp	 pí	 era a itiviolábilitlade, a qual to	 de	 aç	 nos Padruados	 pertence	 1egti
RO	 sc	 ncuioI8r ;	 qe não	 se tkva crie mmenLe	 àlgiej	 qút ctc	 dueiio	 w.o de
troLf tio	 k nus deficto 	 separdost1a (e icr anitk	 A nicuina	 opinião Seguiu o S.
Sxberarna	 qu-do c;1 	 que	 neste pariciiar st Arcebph d4 DdIi
fi7esse <'orno	 V4eÜenos1 que nà) 	 mpizro O Sr	 Fç,reira !hrr: dsc	 que	 i
relias	 a	 certos	 Ctioles iV	não	 qneren 1	 nflagi(ta d04 Mrnhros do Conselho	 de E-ario	 he otje.
que honvse etr 	 Meras pesos ,	 que	 os co eto	 de rntii	 ontkração ,	 e •j'	 czta	 ccha

wa	 que todo	 rigir d4	 na- deve ser	 corri	 a	 ini 
Lidde dei	 cbir sobç c	 iJro	 em que 44	 to kver das Cries o	 e

ó deveria descrregr toda	 a sevcrdade d os cierrirmosI de qoe deve 5T Lumpo5ti
Ó Sr	 310rii	 observoult	 que	 no ArTigo	 se

Levantou-se	 a Sesgo	 Scando, para	 i 4;ia	 e havee	 s Condha	 e qtiano	 ao
unte'	 conrinoaço da discussão Àas Bases. mais na Corirituição se deermrnari,

O Sr. Borges	 'rnro dse que approvava
cOR7S— 5'so Ve#	 itva,	 8	 de o parecer do Sr	 Frrcir	 togr	 e 'n parti

culi	 que	 o Conselho	 de Estada fosse eieL
pzIas Curtes.

Mcionsoe	 e sc eiiiario	 cmpettn- Discutia-se por Igo espaçrø	 sobre este as-
tes destrioe	 ti	 Reqerints	 de Liuiria	 ibba- imw,	 cuinda a fôrma ,	 e rucáps qu'e deva
dcça de hum Cooeni	 d4 Cida!e	 de Braga ; ier	 na escolha	 dos Empregado	 de todas	 at
de XftIonFo JÍ er!b ; de Mo AIws;	 de Ciazses,	 em que falia o ArtIgo	 e	 por qnn
*Igenv fornecedores de 1rnpuI1e 	 de Ltw Rai per!encería ser feita ; 	 observando o Sr	 'I
*u'fO ;	 de Jon#44 Jsi;	 de Jcrw7im	 Eireve; Brínc	 que aezar de os Che	 de
de t&ie_7quim de Soa; k D	 Maria Jria. çõea	 terem	 rnaicnci	 dados	 para	 cc'rm

iaa	 ân~riação 	 de Thnaz de 3rix4 ; merecimento dos Empregadas	 jnlv	 k	 cccs
e 4ijni0 P74.00	 de , OFhür	 ;	 de Lttíz - Gam- sNáde	 tine rüio se estivesse	 só	 por estai ín`Or-

àÇO	 Irunic Jc;I Martiqi ; dósCrpInteirós n1çies ,	 e	 que	 era	 nuiu	 utl	 hrjuee	 hun
ilCafes do Arsenal	 da Marinha;	 de

de ca11r5	 de	 Ba
Ttibuoii	 ou Cuipo st 	 IIIZavgoau_
do	 decidisJaqim	 ;	 José Maria	 ir	 i etas	 du	 iprege.

de D. A,ta Maa ; d	 fnfroih	 ereF,;	 de ,í,i. r)dose a final	 que	 o Ardo vaIass	 .
ts	 P,rir	 iLeite	 de MirceI/iao José	 Ds Coiiio	 para	 se fereio	 u,;1 e	 iwa	 de..

 6ãc	 i'edr	 Soa' rj Liu ;	 de	 de daruçe51 e	 ssusc á disc~;ia do Artg	 3,
4u1: Xavier j de jai	 Pereisa, e a'guns OLTO9. O S	 observou	 que	 se uJi'a	 fur

1gnalricrtt: se rnencknaio duas Mcrnoru alguma di	 aço relativa	 acX Aienos	 pela
eodo hum4 deitas wbe os prejuízos	 qtit cau- rãz 	 Commercto.

tia PrwincIa d	 a ctncçio Sr	 soarei dise que	 no	 se deve
da Comanba das Vnks ; e alguns Officies de dec1arr, çe a	 diatrbuiço	 das trIbous	 deve	 ser

iratulaço	 is Colles, remetiído.,k,	 hum	 11010 fita tojo	 os anno
Viudc	 de souzet ,	 snro peto Pridne	 e Dicc t-se sobre	 as	 p1avras 1rb',or	 dire.
Canira de Thomar , 	 e outro peto Gwerntkr c/s	 eSr. Crid10	 Bro	 explicou jo, que
Ib 	 ProvíticíU de fla	 -MQt,tes , que	 se dcidi re dev	 cruender por tributo directo, ou

rcue deUca hoirusa 	 rnciiÇÃQ na Acra. cto; e cor dnuarnla	 a questão sobre o eueuder-
Lida e	 Acta da ukima &sro, se	 qu e	 56 as Cortes podto dar 	 a; Le	 pr

Jnfurrnoo a coiimisso Miitr sobre o ite- tributos	 opinando alguns	 doa	 SrsJ)crocs
tucrimcnto	 da Viuva 'do tenore General Aze qne	 se devia excluir	 da Saneçio	 do

• e	 anJo	 s servi çs	 q*rn	 este digno teurcto ,	 fui decidida	 o Artigo passasse	 com	 t
OeL1	 ca	 Nao tanto	 no decoro	 da cinenilo	 çLpois	 das palavras	 Ør Li	 a	 pilat-ra
Lira	 cariti ,	 cono	 etimamente ,	 e nâ	 lhe e	 Iiiiamrnw	 e que na constituição	 se eta
rnJo p toiti lo dispr da	 Ctrnnuda *	 que o b1cce até onde	 u&ia	 ní-se	 o ïefa	 do

iMe-,sino ísuia	 a fil vor de	 su	 filho,	 dava	 de Rei,
ptreecr que	 ,'C 	 ã Viova	 os soldos Diwiio-se	 o Artigo	 e tridoe feo
que seo iarIdu	 er*ce,	 por	 espaço de dois un- auns rpros	 sobre a (duna de reocnberer	 acujo Req cdwitio cm o parecer d	 Com I)kd.da Publica	 e	 se esta já	 esivaiiss	 [ui	 drdo	 a Col. ni	 do Faen1 para w reconhecer,	 para se hcem applkarid

a dieusio rb;r o Ar t igo 30 das
Bases	 sobre

f auiartisação delia	 os meios 	 JEC	 se
# ouneas &o par,i os Empregos Ci tabkcendo,	 ONUVOU	 Sr. Xavir àf?I1eirPo



cluzão do, art.	 das àacs subre o
addicrnt

as m"mag Bases, que cuuberm Ao teropu.
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